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BIA NA EUROPA

A pesquisa pode se estender também para os países 
do Oriente.

9. Apresente aos alunos a obra de Gaudí, uma 
das mais importantes da arquitetura moderna mun-
dial. Mostre-lhes fotos de suas principais obras para 
que conheçam um pouco de seu fascinante estilo.

10. Para encerrar as atividades, proponha uma 
pequena feira com o tema Nossa herança européia. 

Cada grupo de alunos pode se ocupar de uma 
barraca ou stand como o das comidas, o das festas 
religiosas, o das brincadeiras, o das palavras, entre 
outros. 

Na falta de espaço, organize um canto da sala 
com uma mesa e um cavalete para um painel, por 
exemplo.

Ricardo Dreguer

Bacharel e licenciado em História pela Universidade de São 
Paulo. Professor de História há vinte anos e autor de livros 
didáticos e paradidáticos para o Ensino Fundamental.

IlustraçÕes: Avelino GUEDES/Rogério Borges

SUGESTÕES PEDAGÓGICAS 
E DE ATIVIDADES

Rosane Pamplona
Professora formada em Letras

pela Universidade de São Paulo.

Links de pesquisa na internet

Sobre as imigrações européias:
http://www.diasmarques.adv.br/pt/historico_imi-

gracao_brasil.htm (acesso em agosto de 2007)

Sobre Gaudí:
http://www.sergiosakall.com.br/artistas/persona-

lidade_gaudi.htm (acesso em agosto de 2007)

Sobre festas populares:
http://www.edukbr.com.br/artemanhas/popular.

asp (acesso em agosto de 2007)

Para ver a imponente mesquita de Córdoba e 
saber mais sobre a dominação árabe na península 
ibérica:

http://www.aomestre.com.br/tur/06.htm (acesso 
em agosto de 2007)
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A obra

O livro faz parte da série Viagens da Bia, que in-
clui também os volumes Bia na África e Bia na Ásia. 

Neste volume, Bia, menina de ascendência 
africana, acompanha novamente sua mãe, uma 
diplomata, em suas viagens. Dessa vez, a mãe vai 
fi car um ano na Itália, a trabalho. As duas aprovei-
tam a oportunidade para conhecer outros países da 
Europa, como Espanha e Portugal. Esse é o ponto 
de partida para o leitor conhecer diversas particu-
laridades da vida dos países europeus e também 
descobrir muitos traços da origem de nossa vida cul-
tural, como a alimentação, a língua, a religiosidade, 
as festas e as tradições.  

De volta ao Brasil, Bia sente saudade de tudo 
aquilo que conheceu e vivenciou e percebe como 
seu conhecimento de mundo foi ampliado. 

Temas abordados

• Infl uências culturais européias no Brasil • As-
cendência européia • A língua portuguesa pelo 
mundo • Contribuições lingüísticas • Imigração ita-
liana • Festas populares e religiosas • Religiosidade 
• A religião islâmica  •  Preconceito racial  

POR QUE TRABALHAR COM
O LIVRO BIA NA EUROPA?

Para muitas pessoas, principalmente para as 
crianças, a Europa é um continente longínquo, não 
só fi sicamente. Muitas não percebem que, durante 
o processo de colonização, ocorreram intensas tro-
cas culturais entres os europeus e os brasileiros. Os 
traços da cultura européia aparecem muitas vezes 
mesclados com nossa ascendência africana e indíge-
na, nas festas populares, nas brincadeiras infantis, 
nas comidas, na nossa língua e na religiosidade.

 Acompanhando a viagem da menina Bia a 
alguns países da Europa, podemos descobrir que 
traços são esses e também conhecer nossas seme-
lhanças e diferenças culturais. 

O autor parte de uma história fi ccional e assim 
cativa o aluno para receber um grande número de 
informações, predispondo-o a refl etir e a trocar 
idéias com seus colegas e professores.

O professor terá, por meio dessa leitura, opor-
tunidades para desenvolver pesquisas curiosas e 

2. Peça que anotem, num bloquinho ou caderno, 
suas descobertas quanto à língua.

• Palavras que, em português de Portugal, são 
diferentes das nossas.

• Palavras em italiano que foram incorporadas 
ao nosso idioma.

• Palavras em espanhol que pudemos aprender 
durante a leitura.

3. Proponha-lhes um desafi o: monte um painel 
com fotos dos lugares famosos que Bia conhece 
na Itália: o Coliseu de Roma, a Fontana de Trevi, a 
Capela Sistina, os canais venezianos, as ruínas da 
cidade de Pompéia, entre outros. Não diga que lu-
gares são, mas deixe em branco um espaço abaixo 
de cada foto. Desafi e os alunos a descobrirem o 
nome desses lugares no decorrer da leitura.

4. Peça que identifi quem as infl uências culturais 
dos portugueses, espanhóis e italianos no Brasil no 
que se refere a:

• língua;
• religiosidade;
• alimentação;
• brincadeiras;
• festas e tradições.

5. Explicar o motivo dessa infl uência cultural dos 
europeus sobre os brasileiros.

6. Explicar a frase fi nal do livro:
“E pensei que, nesse dia de Natal, milhões de 

brasileiros estavam sendo um pouco portugueses, 
espanhóis e italianos, mesmo sem saber...”.

ÿATIVIDADES PARA DEPOIS DA LEITURA

1. Peça aos alunos que digam qual foi a des-
coberta sobre a Europa que mais os surpreendeu. 
Dependendo da resposta, se houver um ponto de 
preferência majoritário, estenda-o propondo uma 
pesquisa a seu respeito. 

2. O tataravô de Bia veio da Itália em 1890 para 
trabalhar nas fazendas de café. Peça aos alunos 
um levantamento sobre a origem de suas famílias. 
Eles devem anotar quem veio de qual país, quando 
e por quê. Aproveitem e façam um estudo sobre 
as épocas de maior emigração da Europa, bem 
como suas causas (Crise econômica / Guerras), e a 
situação do Brasil na época (Início da industriali-

atividades divertidas, assim como para discutir te-
mas éticos, como o preconceito racial. 

SUGESTÃO DE PROJETO PEDAGÓ-

GICO PARA TURMAS DO 20 AO 50 

ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

Temas transversais: Cidadania, Ética e Pluralida-
de cultural.

Trabalho interdisciplinar: História, Arte, Língua 
Portuguesa e Geografi a. 

ÿATIVIDADES PARA ANTES DA LEITURA

1. Apresente o livro à classe e inicie um levanta-
mento sobre os conhecimentos dos alunos a respeito 
do continente europeu. Pergunte, por exemplo, se 
alguém já foi à Europa, que países conhecem, quem 
tem parentes por lá etc.

Em seguida, especifi que o levantamento, per-
guntando sobre a origem da família de cada aluno. 
Provavelmente, haverá muitos de ascendência eu-
ropéia.

2. Proponha que adivinhem que países Bia 
visitará na Europa. A adivinhação não é só uma 
brincadeira, é também um recurso de leitura. Já 
foi comprovado que o leitor que inicia um texto já 
tendo um ponto de curiosidade prende-se à leitura 
com muito mais atenção e interesse.

ÿATIVIDADES PARA DURANTE A LEITURA

1. Leia com os alunos o primeiro capítulo “Con-
vite para uma viagem” e, numa conversa informal, 
peça que respondam ou tentem responder às ques-
tões propostas pelo autor. Exemplos:

• Quem conhece seus tataravós? Algum deles 
veio de outro país para o Brasil? 

• Por que será que em Portugal as meninas 
usam “cuecas”? E por que algumas festas e brinca-
deiras de lá são semelhantes às nossas?

• Qual poderia ser o mistério das camas e pra-
tos que não param de balançar?

• Que esporte os italianos chamam de calcio?
• Quem sabe qual a cidade da Itália em que 

as ruas são de água e os barcos servem de ônibus? 
E que cidade fi cou enterrada por mais de 1500 
anos?

zação/ Lavouras de café/ Abertura das estradas de 
ferro). Depois, montem coletivamente um quadro 
demonstrativo dos resultados.

3. A tataravó de Bia era negra e ex-escrava. O 
que os alunos sabem sobre a escravidão? Propo-
nha que façam em grupos uma pesquisa sobre o 
assunto, levantando dados sobre o início da escra-
vidão, os países de onde vieram os escravos, as leis 
abolicionistas, os quilombos. Cada grupo pode se 
ocupar de um tema.

4. Na seqüência da pesquisa, proponha um 
debate sobre o preconceito racial. Na Itália, Bia 
se ressentiu disso. E no Brasil, ele existe? Sob que 
formas? O que se pode fazer para combatê-lo? Há 
leis a respeito disso? O debate pode ser apoiado por 
textos que falem sobre esse tema.

5. Outro debate que pode ser proposto é a res-
peito das diferenças entre meninos e meninas. No 
início do livro, Bia diz: “Acho que só as meninas 
fi cam nessa crise de saber se ainda são crianças ou 
não. Os meninos nem esquentam”.  Peça que discu-
tam esse ponto de vista.

6. Bia aprendeu que nossas festas juninas têm 
origem portuguesa. E a quadrilha, origem francesa. 
Organize a classe em duplas e proponha uma pes-
quisa sobre a origem de nossas festas populares: o 
reisado ou folia de reis, o maracatu, a festa do Di-
vino, o sairé, a cavalhada, o maculelê, a marujada, 
o boi-bumbá e outros tipos de boi etc. Cada dupla 
deve pesquisar e apresentar o resultado da pesquisa 
para a classe. O ideal seria que conseguissem vídeos 
mostrando a festa.

7. O jogo do eixo é a mesma brincadeira conhe-
cida no Brasil como pula-sela ou carniça. Muitas de 
nossas brincadeiras populares têm origem européia. 
Proponha uma tarde ou uma hora de brincadeiras. 
Organize a classe em grupos e peça que cada um 
traga uma brincadeira tradicional brasileira para 
apresentar à classe, mostrando sua origem e como 
se brinca. E depois, brinquem, é claro!

8. Foi uma surpresa para os alunos saberem que 
na Espanha há um rei? E em que outros países da 
Europa também? Proponha que pesquisem que 
países são esses e que montem um painel com 
nomes e fotos ou desenhos das famílias reais. 
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